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			– Onde é que se terá metido a Liza?

			Natalie Holcomb forçou um sorriso para se despedir de outro grupo dos sofisticados e selectos convidados de Liza que saíam da suite de luxo. Fechou a porta atrás de si, desesperada por tirar aqueles terríveis sapatos de salto alto e meter-se na gigantesca banheira que a esperava na sua casa de banho privativa.

			Não podia negar que Liza sabia organizar uma festa. O Hotel Maxi era o mais novo e brilhante de toda a cidade de Nova Iorque e Liza tinha reservado toda a suite do último andar para a sua última festa. Ela podia permitir-se esse luxo. Ou, melhor dizendo, os seus convidados.

			Com vinte e nove anos, Liza era uma das relações públicas mais solicitadas da cidade. E a festa daquela noite era dedicada à estrela masculina da série televisiva mais sexy de sempre: Steam. Era a festa adequada para exibir Conrad Jones e para que o vissem todos os outros. Nem o rosto nem o corpo, perfeitamente operados, do actor pareciam a Natalie nada do outro mundo; mas, afinal de contas, dada a sua ignorância daquele estranho universo... o que é que ela sabia?

			– Onde está a Liza?

			Ao ouvir aquela voz, virou-se esboçando o seu habitual sorriso de anfitriã perfeita.

			– Não sei onde está neste momento – respondeu, dirigindo-se ao elegante casal que lhe tinha dirigido a pergunta. – Mas assegurar-me-ei de lhe transmitir os vossos cumprimentos quando a encontrar...

			O casal retirou-se com gesto de indiferença, como se se tivessem apercebido que Natalie não era ninguém e, por conseguinte, não quisessem continuar a gastar o seu prezado tempo com ela. Felizmente, Natalie não se importava com o que aquela gente pensava. O encanto e o glamour eram o trabalho de Liza e o seu era o direito empresarial. Sorriu, pensando que na realidade a diferença não era assim tão grande: nos dois mundos vagueavam tubarões. E Liza era capaz de nadar ao lado dos mais atraentes...

			Tinham partilhado casa na universidade durante quatro semestres, antes de Liza decidir mudar-se para Nova Iorque para conquistar o seu sonho. Desde então, tinham passado seis anos. Natalie olhou em seu redor e esboçou um sorriso de aprovação. Estavam as duas bem na vida. Provavelmente tinha sido aquele êxito que as tinha mantido unidas apesar da agitada vida que cada uma levava. Natalie vivia em Nova Iorque mas viajava por todo o país. Liza residia em Los Angeles, mas também viajava muito. A única razão pela qual Natalie estava essa noite naquele hotel era porque as duas tinham coincidido na mesma cidade, por causa das suas respectivas obrigações laborais, e isso era algo que raras vezes acontecia. Natalie tinha aceite ficar com Liza na suite e ajudá-la nos seus afazeres de anfitriã, na esperança de que pudessem passar depois algum tempo juntas... Um objectivo no qual não tinha tido muito êxito, pensou com um suspiro ao ver que eram poucos os convidados que ainda se encontravam na festa. Mas a sua amiga Liza era assim. Muito especial.

			 

			 

			Uma hora e cerca de vinte despedidas depois, Natalie pôde por fim suspirar de alívio, apoiando as costas contra as grandes portas duplas da suite. 

			– Finalmente – murmurou. 

			Liza continuava sem aparecer. Conhecendo-a como conhecia, imaginou que Conrad a tinha convencido a acompanhá-lo a alguma outra festa. A sua amiga era uma escrava da carreira de relações públicas, mas ao mesmo tempo adorava-a. Provavelmente, pensou Natalie com um sorriso, Liza tinha deixado Conrad pensar que era ele quem tinha a iniciativa, quando geralmente acontecia o contrário.

			Abanando a cabeça, dirigiu-se à cozinha, recolhendo pelo caminho uns quantos copos vazios. Às duas da madrugada, tinha mandado embora o serviço de empregados, e eram quase três. Logo de manhã uma equipa de limpeza encarregar-se-ia de deixar a suite como nova, por isso simplesmente colocaria os copos no lava-loiça e iria tomar um bom banho...

			– Desculpe.

			Sobressaltada, virou-se rapidamente. Aquela voz profunda pertencia a um homem alto, de cabelo ruivo escuro e olhos azuis de olhar risonho, que rapidamente conseguiu agarrar-lhe dois copos antes que caíssem ao chão.

			Por sorte, Natalie conseguiu não deixar cair os outros três, e conseguiu pousá-los sobre o balcão intactos.

			– Desculpe. Não queria assustá-la.

			– Eu... Eu pensava que estava sozinha – pronunciou, com o coração na garganta. Quis desviar o olhar, recuperar a compostura, mas havia algo na expressão daquele homem que a impedia de o fazer. – Permita-me, vou... isto é, eu... – calou-se, envergonhada das suas hesitações. Aquela noite tinha visto muitos homens bonitos, mas aquele era... real. Inspirando profundamente, voltou a mostrar o seu sorriso de anfitriã perfeita. – Acompanhá-lo-ei até à porta.

			E deu um passo em frente, obviamente à espera que a seguisse. Não o fez. De repente, sentiu um estremecimento, não de medo, mas sim de profunda consciência de se encontrar a sós naquela suite com um desconhecido. Um desconhecido que devia medir pelo menos um metro e noventa de altura.

			– Por aqui, por favor – insistiu.

			Naquele momento, estava a transmitir-lhe com o olhar uma mensagem muito clara: que não estava para brincadeiras. Era um olhar que tinha tido ocasião de praticar no internado. Os rapazes, especialmente quando pertenciam a famílias com dinheiro, costumavam pensar que bastava ter um bonito sorriso e uma conta bancária recheada para que qualquer rapariga se deitasse agradecida na cama mais próxima e abrisse as pernas. E esses rapazes, ricos ou pobres, tinham aprendido rapidamente que Natalie Holcomb, dos Holcomb de Connecticut, não era uma mulher facilmente impressionável.

			Aquele olhar tinha-se transformado num reflexo condicionado para ela. Não se importava com a reputação de «princesa do gelo» que tinha ganhado graças a ele; de facto, sentia-se orgulhosa. No final de cada dia, podia dizer com a consciência tranquila que tudo o que tinha conseguido tinha sido à custa de trabalhar muito e sem necessidade de abrir as pernas.

			Olhando-o nos olhos, indicou-lhe a porta. O desconhecido, contudo, limitou-se a sorrir. Absolutamente impenetrável ao olhar de gelo.

			– O meu casaco. Está na outra sala.

			Natalie recusou-se a corar; isso não era próprio dos Holcombs. Com o seu pai tinha aprendido a aparentar uma calma gelada. Por conseguinte, o brilho que via nos olhos do desconhecido não exercia o menor efeito sobre ela. Era inútil.

			– Espero-o à porta, então – disse, fazendo gala das suas impecáveis maneiras.

			– Não precisa de se incomodar. Sei onde é a saída – disse, e passou à frente dela.

			Por um instante, Natalie sentiu o calor que emanava do seu corpo. Evidentemente, se se sentia tão afectada por aquele homem era por causa do cansaço. Estava mais exausta do que tinha pensado ao princípio.

			– Ora. Receio que tenha um problema.

			Natalie sobressaltou-se novamente ao ouvir a sua voz. Resmungou em silêncio. Duas vezes. Virou-se.

			– Que problema?

			Tinha-o perguntado com mais brusquidão do que tinha pretendido, quase com grosseria. Recordou-se que devia manter sempre a calma. Estava muito cansada, passava das três da manhã, mas mesmo assim não podia negar que aquele homem a inquietava e alterava... O que é que ele tinha? Forte e musculoso era, para começar. E duro. Sim, esse era o adjectivo que melhor o descrevia, agora que reflectia sobre isso. Com aquelas calças de ganga pretas e aquela camisola amarela que delineava todos os seus...

			Santo Deus, estava a comê-lo com os olhos sem se aperceber! Levantou rapidamente o olhar até ao seu rosto. Ele olhou-a com uma expressão conhecedora, muito satisfeito.

			– Que problema? – repetiu, desejando que se fosse embora de uma vez. Para o diabo com a educação! Tinha encontrado o casaco, por isso esse não era o problema. Aquele casaco destacava ainda mais a largura dos seus ombros. Quem quer que fosse que fizera a sua assessoria de imagem, tinha trabalhado bem.

			Liza tinha-lhe contado dezenas de histórias sobre directores de casting que tinham descoberto rapazes nos lugares mais inverosímeis e que, com um treinador pessoal, bons assessores e um dentista à sua inteira disposição, tinham acabado transformados em estrelas do mundo da moda. Provavelmente aquele tipo tinha sido mecânico. Ou um trabalhador da construção civil.

			– A minha carteira. Deixei-a com o Con para que pagasse ao condutor da limusina – explicou por fim, encolhendo os ombros, a sorrir. – Ele não tinha dinheiro nenhum com ele.

			– Con? Refere-se a Conrad Jones? – balbuciou, impressionada pela familiaridade com que se tinha referido ao actor.

			– Fomos criados juntos. Em Lamont, Wyoming.

			– Espere que eu vou buscar a minha mala. Empresto-lhe algum...

			– Não preciso de dinheiro – apressou-se a interrompê-la. – É que...

			Precisamente naquele instante, ouviu-se uma sucessão de sons no corredor, seguidos pelos gritos de alguém:

			– Meu Deus, sim! Assim, assim!

			Aquela voz era suspeitosamente parecida com a de Liza.

			– O que é isso?

			Natalie preparava-se para se dirigir ao corredor, com uma atitude decidida, quando o desconhecido a deteve segurando-lhe pelo braço.

			– Acho que não quer...

			Não chegou a terminar a frase, porque em seguida ouviu-se outro grito, procedente da divisão ao fundo. Ao contrário do outro, este era muito masculino:

			– Oooooh, sim, sim. Estou a vir-me, querida, estou a vir-me!

			Era a voz de Conrad. Natalie ficou gelada quando um grunhido incrivelmente gutural e primitivo se seguiu àquela declaração... acompanhado de rápidos gritos de inefável prazer. Gritos de Liza.

			Bom, era óbvio, pensou Natalie. Pelo menos agora sabia onde se tinha metido a sua amiga. Corou até à raiz do cabelo.

			– Desculpe – pronunciou o desconhecido atrás de si. 

			– Imagino que, afinal de contas, não estava sozinha – virou-se para o encarar. Tentou adoptar um tom leve e descontraído, mas não conseguiu.

			– Pois... – teve a delicadeza de aparentar um certo desconforto. – Ouça, acho que vou descer até ao primeiro andar para ver se o bar do hotel ainda está aberto. Estou hospedado em casa do Con e não tenho chave, por isso não tenho para onde ir... – acrescentou, como que a explicar-se. Até que por fim já não se aguentou mais e sorriu abertamente. Era óbvio que estava cheio de vontade. – Ora, que embaraçoso é tudo isto, não lhe parece?

			E assim, ao ouvir aquele comentário, Natalie começou a rir. O que era um problema, já que, uma vez que começava, não conseguia parar. O desconhecido não demorou a juntar-se a ela, e pouco depois riam à gargalhada apoiados na parede do corredor.

			– Eu... – conseguiu pronunciar o desconhecido quando se dominou, – acho que é melhor dizer ao Con que o espero no vestíbulo. Bom, talvez seja melhor que lhe dê você o recado. Quando tiver terminado, claro.

			– Mas e se...? Tem a certeza que ele se irá embora? E se ficar... toda a noite aqui?

			– Se tivesse a minha carteira comigo, não teria problemas em arrendar um quarto no hotel, mas assim...

			Apesar da sua anterior inquietação, Natalie sentiu naquele momento um sincero apreço por aquele homem. Os seus respectivos amigos tinham-nos colocado aos dois numa situação incrivelmente incómoda. E o mínimo que podia fazer era pôr termo à situação da maneira mais rápida e elegante possível.

			– Sei que preferiria resolver as coisas sozinho, mas sinceramente digo-lhe que teria todo o prazer em lhe reservar um quarto. Depois paga-me quando, bem... quando recuperar a sua carteira – esteve a ponto de dar outra gargalhada, mas conteve-se. Estava tão cansada que não podia confiar em si mesma. Seria melhor que lhe conseguisse o quanto antes um quarto para poder deitar-se e esquecer todo aquele episódio.

			Não lhe deu a opção de recusar. Passou ao seu lado e dirigiu-se ao seu quarto, onde tinha deixado a mala numa gaveta da cómoda.

			– A sério, não é preciso... – protestou o desconhecido, seguindo-a pelo corredor...

			Precisamente nesse momento, os barulhos começaram de novo. Natalie deteve-se, virando-se.

			– Oh, pelo amor de Deus! – olhou para o quarto do fundo: o quadro que estava ao lado da porta tinha começado a inclinar-se. Os barulhos de alguém a bater contra a parede continuavam. E acompanhados de gemidos. – Parece mentira... – murmurou.

			– Desculpe, mas não sei o seu nome.

			– Desculpe? – inquiriu, surpreendida.

			– Como se chama?

			Demorou um momento a assimilar a sua pergunta. Era-lhe impossível pensar com aquela espécie de maratona sexual a desenrolar-se no quarto contíguo.

			– Natalie – respondeu num tom ausente, tentando não ouvir os gemidos contínuos.

			– Eu chamo-me Jake. Ouça, o que é que lhe pareceria se saíssemos daqui e fôssemos beber uma boa chávena de café? No bar do hotel ou onde quer que seja?

			Natalie olhou-o como se ele tivesse enlouquecido de repente. O que é que estava a dizer? Estava a pedir-lhe que saísse com ele?

			– Você não tem dinheiro.

			– Tem razão – sorriu, tímido. – Então deixar-me-ei convidar.

			– Posso convidá-lo para beber um café, mas não posso reservar-lhe um quarto? A verdade é que me custa a entender a sua lógica – a cada instante, aquela conversa parecia-lhe mais estranha.

			De repente, o desconhecido aproximou-se mais dela, e Natalie deu por si absolutamente cativada pelos seus olhos azuis. Pelo menos, aqueles olhos eram a única coisa que podia distraí-la dos gritos de êxtase que continuavam a ressoar pelo corredor...

			– A propósito, que tipo de vitaminas tomaram esses dois? – brincou ele.

			Sorriu. Foi o seu sorriso o que operou o milagre. Ou talvez o escandaloso orgasmo de Liza, Natalie não tinha a certeza. A única coisa que sabia era que de repente não se sentia capaz de continuar naquela suite nem mais um segundo.

			– Vamos – urgiu-a novamente Jake. – Vamo-nos daqui e deixemo-los a sós. Talvez eles não se importem, mas eu importo-me.

			Naquele preciso instante, Natalie não conseguiu encontrar objecção alguma àquela argumentação. Entrou no seu quarto, recolheu a mala e dirigiu-se à porta, sem se virar para se assegurar que ele a seguia. Convidá-lo-ia para tomar um café e tentaria convencê-lo a deixá-la reservar-lhe um quarto. Esperava que, nessa altura, Liza e Con tivessem ficado satisfeitos... e ela pudesse finalmente deitar-se e dormir até ao meio-dia.

			Animada por aquele plano, carregou no botão para chamar o elevador. Precisamente quando Jake estava a sair, ouviu-se o grito de Liza:

			– Sim, sim, aí mesmo!

			Entraram no elevador, evitando olhar-se. Começou a descida até ao vestíbulo.

			Ambos se olharam. E novamente estalaram num acesso de gargalhadas que durou os oitenta e oito andares do edifício.
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			Natalie tinha um top dourado, que lhe tinha emprestado Liza, sobre umas calças pretas de seda. Só tinha cedido aos pedidos da sua amiga e tinha-se posto tão elegante porque sabia que passaria toda a noite no hotel, sem sair à rua. Pois bem, nesse momento estava na rua. E com aquelas calças tão justas que pareciam uma segunda pele e aquele top sem costas, que só podia usar-se sem soutien, sentia-se, naturalmente, desconfortável.

			Estavam num café dos que estavam abertos toda a noite, muito perto do hotel, cujo bar estava fechado àquela hora. Por sorte, Jake passou à frente do balcão e indicou-lhe uma mesa afastada, numa esquina da sala. Ali a sua vestimenta não chamaria tanto à atenção.

			Roçou-lhe levemente as costas despidas com a mão enquanto a convidava a sentar-se. Por algum motivo, aquele simples contacto teve o efeito de uma terrível descarga eléctrica. Ruborizada e aturdida com a sua própria reacção, Natalie abriu instantaneamente a lista e refugiou-se atrás dela, apesar de saber que não pediria mais nada além do café. Não queria que ele descobrisse que os mamilos se lhe tinham endurecido perceptivelmente, destacando com nitidez o top dourado.

			De certeza que tinha sido a incómoda e violenta situação que acabava de sofrer no hotel o que a tinha feito reagir assim. Por muito embaraçoso que tivesse sido, não podia negar que também tinha sido um pouco... bem, excitante.

			– Um café, por favor – pediu à empregada, num murmúrio.

			Porque é que voltava a pensar no mesmo? Agora que tinha escapado àquela cena de sexo desenfreado... estava a revivê-la mentalmente?

			– Um galão – pronunciou Jake, sorrindo para a empregada. – Com leite do dia, se tiver.

			– Claro que sim, querido – respondeu também a sorrir a mulher, que pareceu animar-se de repente.

			Quando se foi embora, Natalie arqueou as sobrancelhas com uma expressão estupefacta.

			– Ora, eu pensava que as empregadas de Nova Iorque tinham sido proibidas de sorrir. Não terá violado um código ético ou qualquer coisa parecida?

			– Acho que são os efeitos do encanto do Wyoming, que herdei da minha mãe... – disse ele enquanto tirava o casaco.

			Era indubitável que ele tinha esse encanto. E de sobra. Natalie podia continuar a dizer que tudo se devia ao adiantado da hora e à sua evidente fadiga, mas aquilo fazia pouco sentido, por isso finalmente decidiu descontrair-se e deixar-se levar. No dia seguinte a sua vida voltaria à normalidade. E tinha umas coisas para dizer a Liza...

			Mas, por agora, manteria uma conversa às quatro da manhã com um homem incrivelmente bonito. E talvez até viesse a tirar prazer da experiência.

			– Então... desde quando é que conheces a Liza? – perguntou ele, tratando-a por tu de repente.

			– Desde que estudámos Direito juntas. A Liza abandonou o curso. Eu não.

			– Qual era a vossa especialidade?

			– Direito Empresarial. Uma matéria muito aborrecida – adorava o seu trabalho, mas não queria falar de si mesma. Queria falar dele. – O que é que fazes no Wyoming?

			– Trabalho num rancho.

			– A sério? – Natalie não conseguiu dissimular a sua surpresa. Era vaqueiro. Devia ter adivinhado. Definitivamente, tinha o tipo físico de um vaqueiro, mais do que o de um homem da cidade.

			– No rancho da minha família – explicou ele. – Eu sou a quarta geração. Mas passo mais tempo a voar de um sítio para outro do que no rancho.

			– Administrar um rancho exige viajar assim tanto?

			– É mais uma corporação empresarial do que um rancho. Eu tenho a parte comercial. Vendemos a nossa produção para todo o mundo.

			– Ora, nunca imaginei que as vacas tivessem tanta procura!

			– As da nossa raça têm. Os Lannister vendem gado desde tempos imemoráveis – explicou, a sorrir.

			Levantou a sua chávena e Natalie dedicou-se a contemplar as suas mãos. Eram grandes, de dedos fortes. Mãos de trabalhador. Um eco dos gritos de Liza e Conrad atravessou como um raio a sua mente, e não conseguiu evitar imaginar aquelas mãos a deslizarem pelo seu corpo.

			– É a primeira vez que a Liza delega em ti as suas obrigações de anfitriã?

			– Oh, não – baixou o olhar para o seu café. – O que acontece é que imaginava que mais tarde ou mais cedo ela acabaria por sair do hotel... e enganei-me. Não me importo de a ajudar. Sei que esta festa era muito importante para ela – mudando de assunto, acrescentou: – Há pouco disseste que conhecias o Conrad desde que eram pequenos. Imagino que estejas muito orgulhoso do seu êxito.

			– Fico feliz que tenha encontrado algo de que goste. A sua família está muito contente, no Wyoming, a desfrutar da fama do seu filho... – sorriu. – Mas às vezes têm uma certa vergonha com alguns episódios da sua série. Já a viste?

			– Não, só a conheço por referências da Liza. Mas é um pouco atrevida, não é?

			– Exacto: esse é o adjectivo que melhor a define. Mas os pais de Con lidam bem com isso. E além disso, esta não é a nossa cidade. Tenho que admitir, contudo, que a série é muito mais... atrevida do que eu tinha pensado. Especialmente se tivermos em conta a hora da emissão, quase ao meio-dia.

			– Deduzo pelas tuas palavras que não és um apaixonado das telenovelas.

			– Não – reconheceu, a rir. – Até a CNN te escandaliza quando viajas tanto e vês tão pouca televisão como eu.

			Natalie também começou a rir, mas não conseguiu evitar imaginá-lo naqueles quartos de hotel, a ver os pares das telenovelas no ecrã do televisor a descontraírem-se, a fazerem... Aclarou a garganta.

			– Dantes... costumava ver algumas dessas séries. Quando estava a estudar. De facto, comecei a vê-las por causa da Liza. O mundo da televisão e do espectáculo sempre a entusiasmou... Não me surpreende que tenha acabado a trabalhar nesse mundo. Fico muito contente por ela.

			– É óbvio que é uma grande amiga tua.

			– Sim – disse, a sorrir. – Apesar de eu não saber se continuará a sê-lo depois da conversa que tenciono ter com ela amanhã...

			– O que é que lhe vais dizer? – arqueou as sobrancelhas.

			– Bem, em primeiro lugar que não gostei nada que me colocasse numa situação tão incómoda. Não me refiro ao facto de ter que fazer de anfitriã, já que isso não me importa. E se houvesse mais pessoas na suite quando o Conrad e ela se puseram a...? Tu sabes a que é que me refiro.

			– Isso teria sido muito interessante – um brilho brincalhão assomou aos seus olhos. – Talvez o ambiente se tivesse tornado muito mais...

			Natalie ficou a olhar para ele de boca aberta. O que é que estava a sugerir? Uma orgia? Mas como se lhe tivesse lido o pensamento, Jake acrescentou:

			– Bem, tens que admitir que era um grupo um pouco peculiar. Estavam todos preocupados em ouvir o que os outros estavam a conversar e com quem é que tinha criado os desenhos dos vestidos que levavam. Nunca em toda a minha vida tinha visto tanta gente obcecada consigo mesma. E não me refiro à tua amiga. Ela não é nada assim.

			Natalie deu um suspiro de alívio, descontraída.

			– Não, não é, mas estou de acordo com tudo o que disseste. Devias conhecer as pessoas da minha empresa... esses sim estão obcecados por si mesmos. Sempre a falar de auditorias, conselhos de administração, imobiliárias... E os únicos desenhos de que falam são os das suas próprias casas – de repente, começou a rir.

			– O que foi?

			– Nada – respondeu, abanando a cabeça. Mas não conseguia parar de rir. – Está bem, eu digo-te: estava a imaginar a Liza a repetir o que estava a fazer há pouco numa das festas da minha empresa – levantou os olhos para o céu. – De certeza que não teria conseguido descontrair o ambiente!

			– Imagino que vives num mundo muito rígido e formal, não é?

			– Nas aparências, claro que sim. Mas o que acontece nos bastidores é diferente. Completamente.

			– O mesmo acontece com as pessoas em geral.

			– O que é que queres dizer?

			– Quero dizer que por muito livre que seja o espírito das pessoas como a Liza e o Con, ou por muito previsível que seja a rotina que move os executivos da tua empresa, no fundo todos são determinados pelo sexo. Ou pela sua natureza sexual, digamos. O executivo formal pode ser que nunca chegue a fazer o que o Con e a Liza fizeram, mas isso não quer dizer que não fantasie com isso. Só que não consegue ser suficientemente atrevido para o fazer.

			– Não acredito que toda a gente seja assim. Algumas pessoas sentir-se-iam aparentemente mortificadas perante um facto semelhante, e por dentro também.

			– Tu, por exemplo? – perguntou, olhando-a por cima da borda da sua chávena.

			Natalie ficou de imediato tensa.

			– Como?

			Mas a sua tentativa de lhe dar a opção de corrigir a pergunta não teve êxito.

			– Perguntei qual seria a tua reacção. Indubitavelmente, ficaste tão incomodada quanto eu. Quero dizer que era uma situação muito embaraçosa: isso é inegável. Ao que se deve acrescentar o facto de não nos conhecermos – pousou a chávena. – Mas, além da incomodidade de teres que estar a falar com um desconhecido enquanto os ouvias... ficaste realmente... escandalizada com o que estavam ali a fazer? – inclinou-se para ela, desafiando-a com a sua expressão. – Por exemplo: se estivesses sozinha... o que é que terias feito?

			– Teria entrado no meu quarto, teria fechado a porta e aberto a torneira da banheira para não ouvir nada. Acredito no direito das pessoas à intimidade.

			– De acordo. Simplesmente terias reagido à situação.

			Natalie reflectiu por um momento, e depois assentiu com a cabeça.

			– Já estás na banheira. Responde sinceramente: não te teria ocorrido pensar neles? No que acabavas de ouvir?

			– Provavelmente, já que me seria muito difícil ignorá-lo. Quero dizer... não é algo que aconteça todos os dias.

			– Então começavas a pensar sobre isso. E sentias-te horrorizada? Ou excitada?

			Não lhe agradava o rumo que estava a levar a conversa, mas a pergunta não deixava de a intrigar. Principalmente porque estava a descobrir algo sobre si mesma que a surpreendia. E dado que aquela era uma conversa inofensiva, não via nenhum mal em partilhar aquela descoberta.

			– Talvez me sentisse excitada. Não por puro voyeurismo; isso é algo que me é completamente indiferente. Contudo, acho que, num sentido genérico, sim, pensaria em sexo.

			Aquela resposta tinha soado fria e impessoal, tal como tinha pretendido. Não importava que o toque do top contra os mamilos estivesse a deixá-la louca de desejo naquele preciso momento. Ele não tinha que saber disso. Apesar de, ao ver aquele brilho burlão nos seus olhos, começar a ter as suas dúvidas.

			– Estás a ver? Acontece o mesmo a todos – concluiu Jake. – De uma maneira geral, quero eu dizer. Cada um tem as suas fantasias. A ti não te agrada o voyeurismo, mas outras coisas fazem-te reagir. Acontece a todos. Por muito formais que aparentemos ser, todos somos governados pela nossa natureza sexual, não te parece?

			– Não, se não tens em conta tudo o resto que rege os nossos actos.

			– Mas estarás de acordo comigo em que as pessoas que fingem não se sentirem atraídas pelo sexo na realidade estão a enganar-se a si mesmas, não?

			– Talvez.

			– Não pareces muito convencida – disse, a sorrir.

			– Acho que há muitas pessoas que, mais do que negarem a sua própria sexualidade e as suas necessidades, simplesmente as ignoram – era uma boa definição de si mesma, mas não estava disposta a fazer-lhe essa confissão. – As pessoas podem ter outras prioridades além do sexo – esboçou um sorriso irónico. – Bem, pelo menos as mulheres podem.

			– Acertaste em cheio – Jake levantou as mãos, admitindo a ofensiva que lhe tinha lançado. – Reconheço que os homens estão um pouco mais obcecados do que as mulheres pelo sexo. E falo de um modo geral.

			– Ora, nisso estou totalmente de acordo contigo.

			Sorrindo, Jake bebeu o resto do seu galão.

			– Sabes uma coisa? Para uma mulher que se sente tão cómoda com a sua própria sexualidade, pareces conhecer muito bem as pessoas a quem acontece exactamente o contrário.

			Ficou sinceramente surpreendida com aquela observação.

			– O que é que te faz pensar que eu me sinto tão cómoda, como tu mesmo disseste... com a minha própria sexualidade?

			– A roupa que usas, por exemplo. Sei que não te devia julgar pela aparência, mas além disso sei muito pouco sobre ti. O que sei é que essa roupa não encaixa com uma personalidade tímida. Ou com uma mulher que não se sente completamente bem com o facto de o ser.

			Natalie não esboçou nenhuma careta de desagrado, nem de desconforto. Mas tinha vontade de o fazer. Apesar de, de certa forma, aquela descrição lhe agradar.

			– Obrigada pelo cumprimento, mas tenho que admitir que esta roupa é da Liza – cruzou os braços e apoiou-os sobre a mesa. – A minha roupa habitual não lhe pareceu adequada para a sua festa. O que demonstra o que antes pretendia dizer. A Liza é muito atrevida sexualmente falando, e o seu vestuário e a sua imagem são um reflexo disso. Mas eu não sou, e isso é precisamente o que reflectem o meu vestuário e a minha imagem – depois daquilo, tinha a certeza que aquele tipo não ia criar ilusão alguma em relação a ela.

			Jake pareceu reflectir por um instante sobre as suas palavras.

			– E isso em que é que contradiz o que eu disse?

			– Como? – perguntou, sem o compreender.

			– A imagem e a forma de vestir de uma mulher expressam a sua natureza mais íntima? Ou é a mulher que simplesmente escolhe ocultar a sua natureza por trás da sua imagem e da sua forma de vestir?

			Natalie não soube o que responder a isso. Ela seria assim? Alguma vez tinha fantasiado com desfrutar de uma tórrida aventura, depois de ter ouvido alguma confidência de Liza? No mais profundo do seu ser, parecer-se-ia mais com a sua amiga do que pensava? Ou parecer-se-ia, caso se descontraísse o suficiente? Teria atraiçoado realmente a sua própria natureza pela sua família e pelo seu trabalho?

			– Imagino que ambas as coisas são verdade – respondeu com a maior sinceridade possível. – A minha família não aprovaria em absoluto a roupa que tenho neste momento, mas eu não posso dizer o mesmo. Talvez não me sinta cómoda usando um conjunto como este, mas isso não significa que não me agrade, ou até que não tenha prazer em usá-lo em algumas ocasiões. Sabes uma coisa? Adoro o meu trabalho, e essa é a minha prioridade neste preciso momento – encolheu os ombros. – Mas talvez esteja a reprimir, até certo ponto, esse meu outro lado. Acho que isso não posso negá-lo.

			Era ela que estava ali sentada, a falar de sexo com um homem que acabava de conhecer? Com efeito, era a coisa mais estimulante que tinha feito em muito tempo. Estimulante em vários sentidos.

			Jake não disse nada, limitando-se a sorrir. Natalie estava consciente do muito que ele estava a desfrutar da situação. Era um conversador divertido, intrigante, provocador. E, contudo, inspirava-lhe uma certa prevenção. E sabia porquê: naquela etapa da sua vida, não estava preparada para suportar o esforço emocional que inevitavelmente lhe acarretaria construir uma relação mais ou menos estável.

			Jake sorriu para a empregada quando lhes serviu mais café. Esperou que ela se fosse embora antes de voltar a concentrar toda a sua atenção em Natalie.

			– Consigo ouvir a maquinaria do teu cérebro a trabalhar a toda a velocidade. Em que é que estás a pensar?

			– Em nada. E em tudo – começou a rir, encolhendo os ombros. – Não estou habituada a manter conversas filosóficas às... – olhou para o relógio da parede e soltou um gemido, – às quatro e meia da manhã. Meu Deus, como é que ficou tão tarde?

			– Já era muito tarde quando começámos isto.

			Surpreendeu-o a olhar para ela. Era um olhar intenso, de uma estranha firmeza. E então foi como se tudo parasse, como se uma calma singular tivesse descido sobre eles.

			– Começámos isto? – perguntou quando conseguiu recuperar a voz.

			Ele não se moveu. Não lhe tocou na mão nem fez nenhum tipo de aproximação calculada. Simplesmente continuou a olhá-la com a mesma naturalidade que tinha tido até então. Como se soubesse exactamente o que estava a pensar.

			– Sim – afirmou com um tom suave. – Isto.

			Natalie sentiu-se percorrida por uma onda de excitação enquanto agarrava a sua chávena com as duas mãos. Inacreditável. Nunca ninguém a tinha feito reagir assim. E sem lhe tocar. Desejava acreditar que tudo se devia ao evidente estímulo da sua conversa. Mas, para sua surpresa, em nenhum momento a tinha olhado com lascívia, ou com descaramento. Não. O que incrementava, paradoxalmente, o erotismo daquela situação.

			Ridículo. Aquilo não fazia sentido. Era simplesmente uma conversa passageira com um desconhecido. Um desconhecido que, apesar de tudo, estava a excitá-la insuportavelmente apenas com o olhar. E com sinceridade, quando é que tinha sido a última vez em que lhe tinha sucedido algo semelhante? Ou quando é que se tinha permitido aproximar-se suficientemente de alguém para experimentar?

			Embora aquele momento mágico que acreditava estar a partilhar pudesse muito bem estar a suceder unicamente na sua cabeça atordoa pela falta de sono... 

			Podia muito bem resolver as dúvidas de uma vez por todas e perguntar-lhe directamente o que é que tinha querido dizer com a palavra «isto». Mas não. Não podia. Aquilo era divertido e até excitante. Mas não devia seguir a corrente. Tinha uma vida para onde voltar, um avião para apanhar no dia seguinte. Ou, melhor dizendo, nesse mesmo dia. E ele tinha um negócio de que se ocupar. Precisamente no Wyoming. Natalie nunca tinha estado no Wyoming...

			Até que de repente teve consciência de que aquela relação... podia ser perfeita. Claro. Ela estava desejosa. Ele também parecia estar. Esteve quase a levar uma mão à boca, escandalizada com o que estava a pensar. Uma aventura de uma só noite? Ela, Natalie Holcomb? «E por que não?», perguntou uma voz interior. Talvez se tivesse reprimido mais do que tinha pensado. Oh, meu Deus! Não ia fazer isso. Não podia. Liza é que podia fazer essas coisas.

			Olhou-o nos olhos e baixou o olhar para as suas mãos. Quando voltou a levantá-lo, o brilho burlão continuava ali.

			– Nós não... isto é apenas... – era incapaz de parar de olhar para ele, – estamos apenas a tomar um café.

			– Mas é o melhor café e a melhor conversa que me lembro de alguma vez ter tido.

			Natalie apercebeu-se que tinha dito aquilo num tom nada agressivo, nem frio, nem suplicante. Simplesmente sincero.

			– Gostavas que continuássemos esta conversa? – perguntou ele.

			Sentiu um nó na garganta. Tinha os mamilos tão erectos e excitados que quase lhe doíam. Ele desejava-a. Naquele preciso momento. E era inútil negar que ela também o desejava a ele.

			E, francamente, naquele preciso momento, isso era tudo o que importava. Tão simples quanto isso. E tão inquietante quanto isso.

			– Pois – o coração batia-lhe descompassadamente. – Quero dizer que... sim. Acho que gostaria. Muito.

			– Mais café?

			Natalie levantou o olhar para a empregada.

			– Não, obrigada. A conta, por favor.

			A empregada pousou a factura sobre a mesa. Natalie tirou uma nota de dez com um gesto nervoso. Não se incomodou a receber o troco.

			«E agora?»
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